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:: Bovinocultura de Corte - Mercado Interno 

 Em maio/2016 os preços da arroba no Mato Grosso do Sul iniciaram com viés baixista. O movimento    

de recuperação iniciou na segunda semana. A arroba do boi cotada ao valor de R$ 136,22, 02/05, subiu 

0,96% e apresentou preço médio de R$ 137,53 no dia 20/05. A cotação da arroba da vaca registrou        

o mesmo comportamento, passou de R$ 129,22 para R$ 130,83, valorizou 1,25%. 
 

 No comparativo com igual período de 2015 os preços estão menores. O boi desvalorizou 3,05%, 

negociado ao valor médio de R$ 137,04/@, enquanto em 2015 registrou R$ 141,35/@. A arroba da vaca 

caiu 1,19% saindo de R$ 131,70/@ maio de 2015 para os atuais R$ 130,13. 

 
 
 

Gráfico 1 - Preço médio à vista da arroba do boi, em Mato Grosso do Sul, maio/2016 

 
Fonte e Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 

 
 

 

Gráfico 2 - Preço médio à vista da arroba da vaca, em Mato Grosso do Sul, maio/2016 

 
Fonte e Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 
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Gráfico 3 - Comparativo preço médio à vista da arroba da vaca e do boi em Mato Grosso do Sul 

 

 
 
 

 
 

Fonte e Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 

 

:: Varejo 

 Os preços da carne bovina, em abril, no varejo de Campo Grande registraram índices de alta para muitos 

dos cortes pesquisados. O cupim foi quem mais encareceu, com 17,1% de alta. A segunda maior alta foi 

na picanha, 8,1% e o filé mignon valorizou 7,2%. 
 

 Nos cortes que registraram queda de preços está o fígado com a maior queda, 5,7%, o coxão mole 

retraiu 1,8% e os outros cortes tais como acém agulha, lagarto, patinho e peito tiveram preços reduzidos 

em menos 1%. 

 

Gráfico 11 - Variação média dos preços dos cortes bovinos no varejo de Campo Grande,abril/ 2016 

 

Fonte: NEPES/ANHANGUERA | Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL 
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:: Indicadores do custo, preço da arroba e do bezerro 

 Segundo o Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada da Universidade de São Paulo 

(CEPEA/USP) os principais indicadores do mercado do boi registraram variações menores no ano de 

2016 quando comparados a 2015. Isso ocorreu com Custo Operacional Efetivo (COE) que nos primeiros 

quatro meses de 2016 registrou alta de 4,8%, índice 4,19 pontos percentuais menores que os 8,99% do 

mesmo período de 2015. O preço do bezerro apresentou alta de 3,75% no quadrimestre, valorização 

significativamente menor que os 16,34% do igual período de 2015. 
 

 No valor da arroba a alta 5,27% registrada no primeiro quadrimestre de 2016 foi ligeiramente maior    

que os 5,18% registrados em 2015. 

 

 

Gráfico 4 - Variação acumulada anual do COE, preço da arroba e do bezerro, no Mato Grosso do Sul 

 
Fonte: CEPEA/ESALQ | Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL 
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:: Mercado Futuro 

 No período de 02 a 20/05 os negócios realizados na BM&F registraram tendência de valorização nos 

preços da arroba do boi gordo nos principais contratos (gráfico 5). 
 

 No fechamento de 20/05 os negócios com vencimento em julho/16 apresentaram valorização de 0,46% 

no preço da arroba quando comparado à segunda-feira (16/05), o valor da arroba fechou em R$ 160,24. 

Os contratos com vencimento no segundo semestre registraram arroba ao valor de até R$ 166,80 como 

foi o caso do contrato de dezembro/16 e representou alta de 0,48%. 
 

 Na semana de 16 a 20/05 a variação negativa ocorreu para os vencimentos de outubro e novembro/16, 

0,80% e 0,60%, respectivamente. Porém, o valor da arroba permaneceu acima de R$ 165,00. 
 

 O Indicador Esalq/BM&F para o boi gordo fechou a sexta-feira(20/05) cotado ao valor de R$154,29/@, 

retração de 0,28% frente aos R$ 154,72 de quinta-feira (19/05). 

 
 

 
Gráfico 5 - Preço médio dos contratos futuros do boi gordo, em R$/@* 

 
 

Fonte: BM&F | Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 
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